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BPTur captura homem 
com arsenal na Novo Rio

Carreta gigante enguiça 
no Viaduto Ataulfo Alves

PM prende chefe do tráfico 

Preso com 125 cápsulas de cocaína

Estado de criança baleada é gravíssimo

Durante abordagem na 
Rodoviária Novo Rio, na 
noite do último domingo 
(20), agentes do Batalhão 
da Polícia Turística (BP-
Tur) prenderam, em fla-
grante, um homem que 
portava um verdadeiro 
arsenal, composto por 
um fuzil calibre 556, três 
pistolas, um revólver, uma 
granada caseira e diversos 
tipos de munição. 

Avisado por funcionários 
da rodoviária, os policiais 
notaram o peso incomum 
da mala do suspeito, que 
não conseguia esconder 
o nervosismo. Ao receber 
ordem de prisão, ele ten-
tou fugir, em vão. O sus-
peito e seu material de 
‘guerra’ foram levados à 
6ª DP (Cidade Nova), onde 
ele ficará detido até a au-
diência de custódia.

Devido a prováveis pro-
blemas mecânicos, uma 
megacarreta enguiçou 
no Viaduto Ataulfo Alves, 
sentido Benfica (Zona 
Norte), por volta das 23h 
desse domingo (20), o 
que provocou a interdição 
do trânsito no local até a 
manhã dessa segunda-
-feira (21). 
Segundo o técnico de 
manutenção da empresa 
responsável pelo cami-
nhão, Nei Silva, a carga 
da carreta transportava 
se refere ao material de-

nominado riser, um tubo 
longo para transporte de 
petróleo. “Por causa que 
a carreta é muito grande, 
quando ele (o motorista) 
foi fazer a manobra na 
curva, ele tangeu muito 
e ela deu uma torção e 
desengatou. Esse riser é 
usado em dutos de petró-
leo,  para retirar petróleo”, 
acrescentou.
 A megaestrutura, de vá-
rios metros de extensão, 
finalmente voltou a fun-
cionar, retomando seu 
curso, às 8h30.

Foragido da Justiça e ‘co-
lecionador’ de nove ano-
tações criminais, o chefe 
do tráfico no Morro dos 
Macacos - alvo de inva-
sões do Comando Ver-
melho - Misael Ferreira de 
Oliveira, conhecido como 
‘Misa’ foi preso por agen-
tes da 11ª UPP, em opera-
ção de combate ao tráfico 

de armas e drogas.  
Em paralelo, moradores 
da região ouviram tiros, 
no início da manhã dessa 
segunda-feira (21), o que 
foi confirmado pela pla-
taforma Onde Tem Tiro 
(OTT), segundo a qual dis-
paros foram registrados 
nas proximidades do Tú-
nel Noel Rosa, às 5h30.

Situação recorrente em 
2024, a Receita Federal 
apreendeu, com um pas-
sageiro de 25 anos – que 
tentava embarcar com 
destino à Paris (França) – 
no Aeroporto do Galeão, 
nesse domingo (20), 125 
cápsulas de cocaína. 
Natural de Porto Velho 
(RO), o suspeito, cuja 

identidade não foi revela-
da, responderá por tráfico 
transnacional, sujeito à 
pena de até 15 anos. 
Ele e o material apreendi-
dos foram encaminhados 
à Polícia Federal. Durante 
a revista, os agentes en-
contraram 11 unidades da 
droga em sua cueca, pe-
sando 130 g. 

Baleada na cabeça, quan-
do saía com os pais para 
uma consulta médica, na 
última quinta-feira (17) 
em Belford Roxo (Baixa-
da Fluminense), a me-
nina E.O.F., internada no 
CTI Pediátrico do Hospital 
Municipalizado Adão Pe-
reira Nunes (HMAPN) se-
gue em estado de saúde 

gravíssimo. 
De acordo com informa-
ções da Prefeitura do Rio, 
a criança, baleada no crâ-
nio, se submeteu à uma 
cirurgia para drenagem 
do hematoma intracere-
bral temporal esquerdo, 
além de craniotomia des-
compressiva extensa, na 
sexta-feira (18).

Divulgação PMRJ

Reprodução BDRJ

Peso extremo de bagagem chamou atenção de policiais

Mega carreta trava e complica trânsito em Benfica

POR MARCELLO SIGWALT

Pela 2ª vez, empresários do 
comércio estão confiantes
Índice sobe de 133,7 pontos em setembro, para 138,4 pontos em outubro  

Por Marcello Sigwalt

Em mais uma amostra do 
clima positivo que permeia o 
comércio, os empresários do 
setor da Região Metropolitana 
do Rio reiteraram a confiança 
com relação ao futuro, aponta 
sondagem mais recente, divul-
gada, nessa segunda-feira (21), 
pelo Instituto Fecomércio de 
Pesquisas e Análises (IFec RJ), 
após consultar 493 pessoas, en-
tre os dias 1º e 4 de outubro.

Conforme a pesquisa, essa é 
a segunda vez seguida que o in-
dicador apresenta alta, atingin-
do o patamar de 138,4 pontos, 
depois de marcar 133,7 pontos, 
em setembro, e 125,6 pontos, 
em agosto. Já o índice geral pas-
sou de 120,2 pontos para 121,2 
pontos, na passagem de setem-
bro para outubro.

Entre seus componentes, o 
subitem ‘negócio’ foi o que re-
gistrou maior elevação, passan-
do de 135,2 pontos, em agosto, 
para 144,9 pontos, em setem-
bro, chegando a 152,2 pontos, 
neste mês. Igualmente crescen-
te foi o subitem ‘demanda’, que 
em agosto estava em 132,6 pon-
tos, cresceu para 141,1 pontos, 
no mês seguinte e a 147,8 pon-
tos, no atual. No que toca à si-
tuação presente, porém, houve 
queda no comparativo mensal, 
com declínio de 100 para 95,4 
pontos. 

Reconhecimento

Criado há cinco anos, o 
IFec RJ conquistou uma posi-
ção de credibilidade, median-
te a proposta de dar ‘suporte’ 
a sindicatos e empresários na 
tomada de decisões, de forma 
a contribuir para o desenvolvi-
mento da economia do Rio de 
Janeiro, com ênfase no setor de 
Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo. 

Sinalização inequívoca de 
que a instituição está no ‘ca-
minho certo’, suas previsões da 
Selic (taxa básica de juros) e do 
IPCA (índice oficial de infla-

ção) foram reconhecidas pelo 
Banco Central (BC). 

Atento à necessidade cres-
cente por informação econômi-
ca abalizada, o IFec deu ênfase 
à produção de pesquisa direcio-
nadas às empresas e respectivos 
segmentos de atividade. Como 
resultante de tal esforço, o insti-
tuto entende que este contribui 
para reforçar o papel de prota-
gonismo do Rio de Janeiro no 
quadro nacional.

Na avaliação do diretor-exe-
cutivo do instituto, João Go-
mes, “o IFec RJ vem ajudando 
nas discussões de temas que 

são relevantes para o Estado do 
Rio e para atividades como o 
comércio e o turismo”, ao citar, 
como exemplo, pesquisa sobre 
o Galeão, a qual mostrou que 
seis, em cada dez passageiros 
que embarcam do Santos Du-
mont, aceitam voar pelo aero-
porto internacional”. 

Ainda abordando o papel do 
IFec RJ, Gomes lembra que “o 
IFec RJ tem capilaridade, conhe-
cimento e expertise suficientes 
para ser um instituto de referên-
cia no Rio de Janeiro, com capa-
cidade plena para atender, tam-
bém, às demandas do mercado”. 

Valter Campanato - Agência Brasil

Otimismo de empresários do comércio do Rio só faz crescer

Hemorio: testes sem infecção
Ainda assim, instituto decidiu fazer nova testagem das amostras

Detentor da exclusividade 
testes de transplantes no Rio, 
por determinação do Ministé-
rio da Saúde – após o escânda-
lo da contaminação, por HIV, 
de seis pacientes transplan-
tados – e referendada pelo 
Ministério Público do Rio de 
Janeiro (MPRJ), o Instituto 
Hemorio anunciou, nessa se-
gunda-feira (21), que as análi-
ses preliminares dos testes de 
286 doadores de órgãos não 
mostraram mais nenhum caso 
de infecção pelo vírus. Ainda 
assim, a instituição resolveu 
realizar mais uma bateria de 
testes, cujos resultados ainda 
não tem uma data prevista.  

Inédito, não só no Rio, mas 
em todo o país, o caso está sen-
do alvo de investigação, além 
da própria Secretaria de Saúde, 
pelo Ministério da Saúde, Mi-
nistério Público do Rio de Ja-
neiro, Polícia Civil e Conselho 
Regional de Medicina.

O escândalo dos transplan-
tes veio à tona por meio de uma 
reportagem da BandNews, no 

dia 10 de setembro, quando um 
paciente transplantado foi ao 
hospital com sintomas neuroló-
gicos, que redundaram em um 
resultado para HIV positivo. 
Logo em seguida, foram confir-
mados outros dois casos, até se 
chegar ao total de seis casos de 
transplantados contaminados. 

Contratado por licitação 
pela Fundação Saúde para 
atender ao programa de trans-
plantes, o laboratório PCS 
Saleme, de Nova Iguaçu foi 
interditado, depois que seu 
serviço foi suspenso, passando 
os testes, como dito, a serem 
feitos pelo Hemorio.  

Desde o início das investi-
gações da Polícia Civil, cinco 
pessoas foram presas: depois 
que o sócio do PCS Saleme, 
Walter Vieira, e o técnico do 
laboratório Ivanilson Fernan-
des dos Santos, foram presos, 
em meio à Operação Verum 
na segunda-feira (14), no dia 
seguinte, a auxiliar adminis-
trativa do estabelecimento, 
Jacqueline Iris Barcellar de 
Assis, se entregou na Cida-
de da Polícia, em Benfica. Na 
quarta (16), o biólogo Cleber 
de Oliveira Santos foi detido, 
ao desembarcar no Aeroporto 
do Galeão, de um voo de João 
Pessoa (PB). 

Nesse domingo (20), du-
rante a segunda fase da ope-
ração, foi presa em Belford 
Roxo (Baixada Fluminense), a 
coordenadora técnica do PCS 
Saleme, Adriana Vargas dos 
Anjos, que teria determinado 
uma ‘economia’ no controle de 
qualidade nos testes de diag-
nósticos de HIV feitos pelo 
laboratório.

Divulgação Hemorio

Instituto não encontrou mais testes contaminados

Violência: 190 ônibus não 
circulam na Muzema

Após os moradores encara-
rem mais uma madrugada de 
terror na Muzema (Zona Oes-
te), nessa segunda-feira (21), 
devido ao intenso tiroteio entre 
milicianos e traficantes do Co-
mando Vermelho (CV) na re-
gião, mais de 190 ônibus deixa-
ram de circular na comunidade. 

Sindicato dos coletivos, o Rio 
Ônibus informou que todas as 
linhas fizeram desvios de itinerá-
rios. Algumas casas ficaram sem 
luz, após transformadores terem 
sido atingidos pelos disparos.  

Confira as linhas de 
ônibus afetadas:

878 (Tanque x Praia da Bar-
ra via Rio das Pedras)

555 (Rio das Pedras x Gávea)
557 (Rio das Pedras x Co-

pacabana)
550 (Cidade de Deus x 

Gávea)
863 (Rio das Pedras x 

Barra da Tijuca)
343 ( Jardim Oceânico x 

Candelária via Rio das Pe-
dras)

862 (Rio das Pedras x 
Barra da Tijuca)

Ante à crise, agentes do 31º 
BPM (Recreio) decidiram re-
forçar a presença no local, com 
o apoio estratégico do Bope. O  
tiroteio cessou e ainda na ma-
nhã dessa segunda-feira (21), 
os itinerários normais foram 
retomados.

Saneamento: favela 
usa método inovador

Tema de debates sobre polí-
ticas públicas em todo o país, a 
universalização dos serviços de 
água e esgoto ainda é um desa-
fio para muitas cidades, prin-
cipalmente quando envolve 
moradias localizadas em áreas 
de difícil acesso, como é o caso 
das encostas e dos terrenos em 
declive das comunidades que 
cercam a capital fluminense. 

Na Zona Sul, um projeto-
-piloto implantado pela con-
cessionária Águas do Rio em 
parceria com a startup Zero 
Esgoto se propõe a solucionar o 
problema. 

Com o auxílio da biotecno-
logia, efluentes de 50 residên-
cias da comunidade Tavares 

Bastos, no Catete, já estão sen-
do tratados in loco e devolvidos 
ao solo.

A startup desenvolveu um 
sistema sanitário que trata os 
resíduos dentro de uma cápsu-
la, evitando, assim, o despejo de 
esgoto in natura, produzido na 
parte mais elevada do morro, 
para as redes de água das chu-
vas que deságuam na Baía de 
Guanabara. 

O tratamento é feito atra-
vés de processos orgânicos, sem 
adição de produtos químicos, 
e tem capacidade para trans-
formar um volume de 12.500 
litros de esgoto por dia em água 
não potável, mas que não con-
tamina o solo, em até seis horas.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO


